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Sarney incentiva trabalhador 
Discurso de amanhã apresenta razões para comemorar 

— Os trabalhadores têm 
motivos para comemorar 
este Io de Maio. Em pri
meiro lugar, porque viram-
se livres dos seus dois 
maiores inimigos que sâo, 
seguramente, a inflação e a 
recessão. O primeiro, por
que devorava-lhes os salá
rios; o segundo, porque 
tirava-lhes o próprio meio 
de sustento, o emprego. O 
Programa de Estabiliza
ção Econômica, em uma 
única penada, pôs fim a es
tes dois grandes males e, 
exatamente por isso, en
controu resposta positiva 
de toda a população, que 
saiu às ruas em sua defesa. 

Este será o conteúdo de 
um dos pontos do pronun
ciamento que o presidente 
José Sarney fará amanhã, 
em cadeia nacional de rá
dio e televisão, saudando os 
trabalhadores pela passa
gem do lfl de Maio. 

Hoje, contudo, o presi
dente Sarney inicia a pri
meira fase desta "conver
sa" que pretende manter 
com toda a sociedade, ao 
anunciar uma série de me
didas de apoio aos traba

lhadores, durante solenida
de que se realizará às 15 ho
ras no Palácio do Planalto. 

Entre estas medidas, 
destacam-se a assinatura 
do decreto regulamentando 
o seguro-desemprego, tam
bém criado pelo Plano Cru
zado; a sanção do Projeto 
de Lei que cria 114 juntas 
de conciliação e julgamen
to da Justiça do Trabalho; 
a inclusão de representan
tes dos trabalhadores no 
Conselho Monetário Nacio
nal (CMN) e a criação do 
Tribunal Regional de Tra
balho de Campinas (SP). 

Nesta solenidade, no Pa
lácio do Planalto, o presi
dente Sarney lançará, ain
da, o selo comemorativo 
dos 100 anos do "Dia do 
Trabalho", da ECT (Em
presa Brasileira de Cor
reios e Telégrafos). 

Na fala à Nação, no lfl de 
Maio, o presidente Sarney 
vai reafirmar sua posição 
de manter firmemente o 
congelamento de preços in
troduzido na economia pelo 
Plano Cruzado, pedindo um 
voto de confiança a toda a 

sociedade e fazendo um 
apelo para que ninguém se 
desmobilize na defesa do 
plano. 

Segundo o entendimento 
do presidente Sarney, o 
Plano Cruzado trouxe mui
tos benefícios à população, 
notadamente à classe tra
balhadora, que se viu livre 
dos seus piores inimigos, 
que eram a inflação e o 
crescimento negativo da 
economia. O plano, no en
tender do Presidente, trou
xe de volta o bom senso en
tre empresários e a tran
qüilidade aos consumido
res, notadamente às donas-
de-casa, que, sem a corrida 
da inflação, pode planejar 
suas compras. De outro 
modo, o choque heterodoxo 
serviu também de um duro 
golpe sobre a especulação 
financeira, desviando os 
recursos deste segmento 
para o setor produtivo, fato 
que abre as portas para o 
crescimento econômico. 
Crescendo a economia, os 
trabalhadores estão segu
ros de que seu emprego es* 
tá mantido. 

Mas, de qualquer manei
ra, — deverá lembrar o 
presidente Sarney num dos 
seus pronunciamentos — o 
trabalhador pode contar 
agora, pela primeira vez 
na história do Pais, com o 
seguro-desemprego. O se
guro vai beneficiar os tra
balhadores desempregados 
há mais de 30 dias, que ti
nham carteira assinada e 
pelo menos 36 meses de 
contribuição com o INPS 
nos últimos quatro anos. O 
valor máximo da contribui
ção do seguro-desemprego, 
é de 1,5 salário mínimo 
(Cz$lmil206). 

Após o seu pronuncia
mento de saudação à classe 
trabalhadora, que será fei
to amanhã, o presidente 
Sarney volta a falar nesta 
sexta-feira, desta vez no 
tradicional p rograma 
"Conversa ao pé do rádio", 
que vai ao ar através de 
uma cadeia de emissoras 
integradas à Radlobrás. 
Neste programa, o presi
dente Sarney deverá anun
ciar os primeiros progra
mas regionais de reforma 
agrária. 

Auxílio-desemprego não será extinto 
O Fundo de Auxílio ao 

Desemprego (FAD), que 
atualmente cumpre a fun
ção de apoiar, em situações 
de emergência, os traba
lhadores demitidos, não se
rá mais substituído pelo no
vo seguro-desemprego; 
quando o presidente Sar
ney anunciar a regulamen
tação do seguro, amanhã, 
deverá incluir a manuten
ção do FAD, que será utili
zado para atender a situa
ções de demissão coletiva, 
que poderiam gerar tensão 
social. A informação foi da
da ontem por fonte ligada 
ao Ministério do Trabalho. 

Limitado em suas aplica
ções e nos recursos dis
poníveis, ó FAD — fundo 
•alimentado pela contribui
ção sindical e administrado 
pelo Ministério do Traba
lho — existirá paralela-
m e n t e a o s e g u r o -
desemprego como proteção 
em casos não cobertos por 

aquele seguro, como o de
semprego no campo, gera
do por calamidades (seca). 
O FAD paga até 80 por cefr 
to do salário mínimo ao de
sempregado, por um prazo 
máximo de seis meses. 

Há uma semana, o minis
tro do Trabalho, Almir 
Pazzianotto, enviou ao Ga-
bineteCivil um anteprojeto 
no sentido de eliminar a re
vogação, do FAD, inevitá
ve l com o s e g u r o -
desemprego. 

Pazzianotto não quis fa
lar sobre a permanência do 
FAD, mas anunciou, on
tem, que o Ministério do 
Trabalho terá assento nó' 
Conselho Monetário Nacio
nal, que, em breve, passa
rá a contar também com 
um representante dos tra
balhadores. 

Somente os trabalhado
res assalariados registra
dos em carteira e que te
nham contribuído para a 

Previdência Social durante 
36 meses (três anos) nos úl
timos quatro anos, no míni
mo, é que terão direito ao 
seguro-desemprego, cuja 
regulamentação será di
vulgada amanhã, pelo pre
sidente Sarney, como parte 
das comemorações do Io de 
Maio. Dessa forma, cerca 
de 20 milhões de trabalha
dores rurais e sem vínculo 
émpregatícío (subempre-
gados) estarão fora do se
guro, instituído para dar 
uma assistência financeira 
de emergência aos empre
gados demitidos sem justa, 
causa, ou que se viram pri
vados do emprego pela pa
ralisação das atividades de 
sua empresa > 

Para poder receber o se
guro, o trabalhador terá 
que estar desempregado há 
mais de 30 dias, e terá que_ 
comprovar que não recebe 
nenhuma outra renda, e 
nem tem outro emprego. 

Ele receberá um mínimo 
de Cz$ 562,80 (70 por cento 
do salário mínimo) a Cz$ : 
mil 206 (1 mínimo e meio), 
assim distribuídos: 50 por 
cento do salário, para 
quem ganha até três míni
mos (mas nunca menos de 
Cz$ 562,80), e 1 salário 
mínimo e meio para quem 
ganhava acima de três 
mínimos. Para efeito do 
cálculo, será usado a mé
dia salarial dos últimos 
três meses em que o traba
lhador esteve empregado. 

O seguro, pago mensal
mente, será concedido du
rante quatro meses — tem
po considerado suficiente 
para o trabalhador conse
guir outro emprego, pelos 
técnicos do Governo — e, 
uma vez concedido, só po
derá ser pago novamente i 

.para o mesmo trabalhador 
após um prazo de 18 meses, 
durante os quais ele terá 
que estar trabalhando. , 


